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Com o objetivo de verificar a viabilidade de produzir milho no inver
no, em condições de cultivo irrigado e determinar a melhor época de plantio para
a cultura do milho neste período, foram conduzidos ensaios nos municípios de Ja
naúba e Manga (Mocambinho) MG, em 1978.

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com tres
repetições, com parcelas divididas, dispondo-se nas parcelas as epocas de plan-tl
o e nas subparcelas as cultivares. Foram estudadas oito épocas de plantio: 15/04.
01/05, 15/05, 01/06, 01/10, 15/10, 01/11, e 15/11, utilizando-se as cultivares
D. Composto V, 'Ag 259', Cargill 111'e 'Maya X~ Em Mocambinho, as últimas quatro é

pocas (outubro e novembro) foram perdidas, devido à ocorrência de enchentes no
Rio são Francisco.

° espaçamento entre fileiras de milho foi de 1,00 m para as epocas
de inverno e 0,80 m para as épocas de verão, em Janaúba,e 1,00 m em Mocambinho.
A densidade inicial foi de 50.000 plantas/ha, em ambas localidades.

A adubação foi de 400 kg/ha de fórmula 4-14-8 ,no plantio e 40 kg/ha
de N em cobertura, em Janaúba, e 20-60-30 kg/ha de N, P20S e K20 no plantio,mais
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40 kg/ha de N em cobertura, em Mocambinho.
O suprimento de umidade no solo foi feito com irrigaçao por sulcos

em Janaúba e por aspersão em Mocambinho.
Foram registrados os seguintes parametros: florescimento, stand fi

nal, porcentagem de plantas acamadás, porcentagem de plantas quebradas, altura
de plantas, porcentagem de espigas doentes, número total de espigas, peso de es
pigas despalhadas, peso de' grãos, porcentagem de umidade de grãos, irrigação e
precipitação pluviométrica.

Nos Quadros 7 e 8 estao representados os dados de irrigação, turno de
rega e precipitação pluviométrica, ocorridos por ocasião da condução dos ensaios
em Janaúba e Mocambinho, respectivamente, e nas Figuras 1 e 2 os dados agroclim~
to lógicos dos municípios de Janaúba e Manga (Mocambinho), respectivamente.

Em Janaúba, a análise de variância dos dados de produção de grãos
mostrou efeito significativo para as épocas, tanto nos plantios realizados no p~
ríodo de inverno (Quadro 1), como no verão (Quadro 3), não sendo significativo o
efeito de cultivares e interação cultivares x épocas de plantio.

No período de inverno, a época de plantio que apresentou melhor pr~
~ dução de graos foi a de 15 de maio (4.021 kg/ha), não havendo diferenças signifi

cativas entre as demais: 15 de abril (2.291 kg/ha), 01 de maio (2.455 kg/ha) e
01 de junho (2.826 kg/ha).

Verifica-se, pelo Quadro 2, que os plantios realizados no período de
lnverno apresentaram altas incidências de plantas acamadas, plantas quebradas,e~
pigas doentes e plantas estéreis.

Embora a análise estatística tenha mostrado não haver diferenças en
tre as cultivares, no plantio realizado no período de inverno, a cultivar 'Ag 259'
foi a mais produtiva.

No período de verão, as maiores produções de graos ocorreram nos pla~
tios de 15 de outubro e 01 de novembro (7955 e 73.67kg/ha) respectivamente, tendo
a última época, 15 de novembro, apresentado uma redução bem acentuada, com rendi
mento de 41ft kgTha.

Em Mocambinho, a análise de variância dos dados de produç~o de graos
mostrou não haver diferenças significativas para épocas de plantio no inverno ,
cultivares e interação cultivares x épocas. Entretanto,como ocorreu em Janaúba,
o plantio efetuado em 15 de maio foi o que apresentou maior produção (Quadro 5).
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_ ... -. Quadro 1 - Resultados Hedios Obtidos no Ensaio de Época de Plantio x Cultivares
de Hilho. Janaúba - HG, 1978 (Periodo de Inverno)

~roduçao de Grao~
(kg/ha)Tràtamentos

~po~a de Plantio
lS
01
lS
01

de abril
de maio
de ma10
de junho

2291 b
2445 b
4021 a
2826 b

Cultivares
.D. Composto V
Ag 259
Cargi11 111
Maya.X
ÉPOCAS DE PLANTIO (E)
CULTIVARES (C)
INTERAÇÃO C x E
ÉPOCAS DE PLANTIO
ÉPOCAS DE PLANTIO
CULTIVARES

2671
3458
2551
2903
9,49 *
n , sValor de F
n.s

Tukey 5%
C V(%)

1246
30,40
30,30

* significativo ao nivel de S% de probabilidade
n.s não significativo
OBS.: As medias assinaladas com a mesma letra não apresentam diferenças signifi

cativas, pelo teste Tukey, ao nivel de S% de probabilidade.

--------- -----
Quadro 2 - Características Agronômicas do Ensaio de !poca de Plantio x Cultivares de Milho. Janauba-He. 1978 (Período de Inverno)

Stand Plan Plantas Esp! N9 1n Peso de Peso Umi
Fi- tas qu~ gas lota1 dice Espiga. de dade

!pocaa Cultivar nal· acama bra Do Espi de des~ Grão de
(N9 das- des ente. gu7 Esp.!. lhadas (kg! Grão

pIlha) -J%) (%) (%) ba gas (kg!ba) ha) (%)

D.Composto V 31.338 25 15 11 23.833 0.75 2.805 2.183 14.90
15/Abr /Lg 259 37.500 6 39 31 ·47.166 1.25 3.861 3.192 14,50

78 CargiU lU 28.833 30 25 18 23.333 0,80 .2.716 1.539 14,20
Kaya I 36.666 16 27 10 28.333 0.77 s.rn 2.250 14.70
D.Compoato V 47.750 27 27 17 26.915 0.57 2.666 2.167 13.90

01/Hai Ag 259 41.666 24 44 30 46.912 1.12 2.958 2.417 14.00
78 CargiU 111 43.833 12 34 18 33.833 0.78 2.758 2.167 13.90

Kaya X 40.833 28 12 11 33.000 0.81 3.694 3.028 14.00
D. Composto V 27.166 18 9 27 26.083 0,95 3.889 3.361 14,36

15/!lai Ag 259 49.166 9 18 38 54.416 r.ri 5.611 4.718 14.30
78 Cargi11 III 49.416 14 11 44 51.083 1.04 4.639 3.722 14.30

Maya X 35.250 26 9 16 38.833 1.11 5.000 4.222 14.30
D. Composto V 33.000 22 21 37 27.500 0.83 3.472 2.972 14,30

01/Jun Ag 259 36.666 21 46 18 32.750 0,89 4.083 3.444 14.40
78 Cargill III 33.000 30 36 36 30.000 0,90 3.361 2.778 14,80

Kaye X 28.583 35 32 32 26.911 0,95 2.472 a.i n 14,30
-. Stand ideal 50.000 p1antaa/ha
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Quadro 3 - Resultados Médios Obtidos no'Ensaio de ~poca de Plantio x Cultivares
de Milho, Janaúba - MG\ 1978 (Período de Verão).

Tratamentos Produçao de Graos
(kg/ha)

Epocas de P1antjo
01 de outubro
15 de outubro
01 de novembro
15 de novembro
D. Composto V
Ag 259
Cargill 111
Maya X

EpOCAS DE PLANTIO (E)
CULTI-VARES (C)
INTERAÇÃO C x E
EpOCAS DE PLANTIO
EpOCAS DE PLANTIO
CULTIVARES

6440 b
7955 a
7367 ab
4117 c

6425
6297
6640
6518

CuLt í.var es

Valor de F
36,66**
n.s
n.s

Tukey Si.
C V (io)

1.366
14,93
10,99

** significativo ao nível de 1% de probabilidade
~.s não significativo

~OBS.: As médias assinalaaas com a mesma letra nào apresentam diferenças signifl
cativas,pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Quadro 4 - Caracteristicas Agronômicas do Ensaio de ~poca de Plantio x Cultivares de Milho, Jan&Úba-
Me, 1978. (periodo de Verão)

Altura Flores St and Plao- Plantas Espi. N9 10 Peso de Peso thÚ

de cimen Fi tas que ga. Total dice Espigas de dade~pocas Cultivar Plan to nal * brã Do Espi de desp~ Grão deacama
tas (n9 di (N9 das das ente. gas7 Espi lhadaa (kg/ GrÃo
cm as) pIlha) (X) (X) (X) ha gaa (kg/ba) ha) (X)

D.Composto V 264 61 41666 6 4 13 46145 1,11 8864 6785 16,73
Ol/Out Ag 259 251 61 43750 6 3 26 52083 1,19 8104 6250 15,73

Cargill 111 253 61 46875 3 5 25 42291 0,90 8145 6299 15,26
May. X 265 61 45833 3 8 6 42708 0,93 8177 6427 16,43
D.Composto V 263 62 42708 14 2 7 46458 1,09 9770 8604 16,70

15/Out Ag 259 255 64 45833 15 II 3 61041 1,33 10062 7291 16.80
Cargill III 235 64 43750 22 22 5 61051 1,39 10562 7844 16.30
May. X 270 65 43750 11 8 5 53437 1,22 10135 8083 16.10
D.Composto V 303 61 46875 32 31 5 38541 0,82 7948 6562 16,10

01/Nov Ag 259 273 63 46875 42 34 9 50000 1,07 9260 7792 15.50
Cargill III 273 63 41666 39 10 12 53437 1,28 9385 7594 14,60
Kay.X 313 63 44791 35 23 11 48541 1,08 9000 7521 15,90
D. Composto V 253 61 47916 21 4 5 1.0625 0,85 4698 3750 17,40

15/Nov Ag 259 240 63 48958 60 4 10 43750 0,89 4791 3854 14.90
Cargill 111 278 63 47916 30 8' 20 52395 1,09 6104 4823 14,90
Maya X 273 64 50000 26 14 6 39583 0,79 4250 4042 17,30

* Stand final ideal - 50.000 p1antas/ha
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Quadro 5 - Resultados M~dios Obtidos no Ensaio de ~poca de Plantio x Cultivares
de Milho, Hoc amb inho - MG, 1978~ (Período de Inverno).

Tratamentos Produçao de Graos
(kg/ha)----------------------------------~------------------------------~~~~-------------

Epoca de Plantio

Cultivares

Valor de F

C.V. (%)

IS de ab r.i l
01 malO
15 de maio
Ul de Junho

D. Composto V
Ag 259
Cargi 11 111
Maya X

ÉPOCAS DE PLANTIO (E)
CULTIVARES (C)
INTERAÇÃO C x E

ÉPOCAS DE PLANTIO
CULTIVARES

3875
37/.4
4600
4290

4260
4450
4150
4270

n.s.
nv s ,
n.s. r'

39,60
22,53

N.S. - nao significativo

Quadro 6 - Características Agronômicas Observadas no Ensaio de Plantio x Cultivares de Milho. Mocam
binho - MG. 1978. (Periodo de Inverno)

Epocas

Stand
ini

ciã"t
(N9

plAla)

Cultivar

Stand Flores Altura
Fi c imen de
nal to Plan
(N9 <.~ de tas

pl/ha)~~~ªi7s) cm
.",jr {.;

Plan
tas

acama
das:-
(%)

Plantas Espi.
que gas
bra Do
das entes
(%) (%)

N9
Total
Espi
gas7
ha

In
dice

de
Espi.
Kas

Peso de
Espigas

despa
lhad.u

(~K/ha)

Peso
de

Grão
(kg/
ha)

15/Abr
D.Composto V
Ag 259
Cargi 11 111
M.aya X
D.Composto V
Ag 259
Cargill III
M.aya X

D.Composto V
Ag 259
Cargill 111
Maya X
D.Composto V
Ag 259
Cargill 111
Maya X

50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000
50000

Ol/Mai

l5/Mai

Ol/Jun

41300
42600
42300
44600

:~7
73
82
77

223
205
202
222
227
236
223
240

10,4
'>,3
7,8

11,2
0,7

12,2
3.9
3,4
6,7
2,7
4,1
1,2

44600
47600
48333
46300

75
75
75
7':;

9,4
6,5
7,8
':;,56

44600 77 239
47600 77 230
48300 77 249
46300 77 249
35600 91 203
46000 81 213
38300 81 188
41300 81 21 5
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7,2 9,1
3,0 5,5
5,4 8,6
3,5 4,7
1,4 5,4
7,2 5,2
2,4 2,8
3,4 2,3
2,9 3,3
9,6 5,3
1,2 3,7
4,3 2,9

-4,4 2,9
5,0 4,7
3,3 6,4
1,4 4,4

44300
54000
61300
55000
36600
44000
35000
56300
48000
48300
54000
43600
33600
42000
35600
36000

1,07
1,27
1,45
1,23
0,82
0,92
0,72
1,22
1,07
1,01
1,12
0,94

0,94
0,91
0,93
0,87

5600
5416
5816
6703
5466
5983
4900
6333
7503
6816
7613
5670

5993
4086
5683
5516

3516
3700
3850
4433
3510
4166
1143
4156
5040
4773
4730
3836
4120
4900
3920
4220
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Quadro 7 - IrrigaçÃo. TurDOd. leio (T.I.) e Precipitação (••••) do Zoaaio d. tpoca d. pt.tlo • OOltiY ••.••• 0 Milho. Janoúba/Ha. 1'78.



300

260

~200
I

1 .40•~ 160
• u

t
o.• 30
ã..

W 100 ! 20~ E.:z
10

60

---- Ttmpeutur. máxima
--- - - - Tempet"atur. mlnlm.
_ •.•_ ••• Precipitaçlo

\

•• Evapouçic
_. _.- V.locidad. do V.nto

\\ -,

\
5.0

4.0
<..
õo3.0 a•.c,.•~o
<2.0 .•
"Õ
3;;;-

1.0

/>: .A.

/. •... ./ '.-_...-' -- ~.-........ "
~ "

/ .• <'> ~' --- ---- ": ,.,.......
\ ....-.. .....•..... "'-.....

______• . .~ r' _---------------.----------------------1---
"\ :'

... -, /
... .....-.--...

J F A s N oM J A oM

Flg. Dados aqr ocnrnatolóqicos do município de Janauba-MG Campo Experimental
uo Gorutuba - Média de tres anos 11977178/79)

2130

~ 200
I

t 40I l!iO'"•

I o•5 30
100 .•

!2O
10

10

''-

Temperltur. ~xima
Tempeutur. minirn.

PreclplUc;io

Evapoo'oçfo
V.locidade do vento

\

\
\\ ..

~~.~.;_._._.~.~. ~
/ " " /' r--·_.~-----..._~_._._._. . ,:::,...... .•--:;..•_--.. .-_ .••..---_. ',--

• 4111t... " /'. ...••..•._--------,,,- .
..<, í

••.•.•.... :'~... ...-

3.0 ~
~
t.

2,0 8-

i
1.0 I!-

• •

4.0

F li '" li J • o D'"

Fig. 2 - Dados agroclimatológicos do municfpio de Manga-MG. Campo Experimental
de Mocambinho - Média de dois anos (1978/79)
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